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RESUMO: Procurou-se neste trabalho comprovar a eficiência do paratolueno-cloro-sulfamida-só- 
dico, quando empregado com o desinfetante da água do tanque de escaldamento de suínos. Verificou-se 
seu poder em reduzir sensivelmente a carga microbiana existente na água de escaldamento, representada 
por mesófilos aeróbios, termófilos aerôbios, coliformes e enterococos totais.
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INTRODUÇÃO, LITERATURA 
E PROPOSIÇÃO

Nas manobras técnicas usuais para o 
abate de suínos, o escaldamento constitui fa
tor higiênico-sanitário de primordial impor
tância.

Novos métodos têm sido idealizados 
com o intuito de se eliminar o tanque de 
escaldamento, considerado ultrapassado e in
compatível com a evolução da tecnologia 
moderna. Todavia, o equipamento é ainda 
muito utilizado nos matadouros nacionais e, 
algumas vêzes, em condições higiênicas pre

cárias, as quais comprometem a qualidade da 
carne produzida; na verdade, a matéria orgâ
nica existente no tanque de escaldamento 
consitui-se em meio propício para o desen
volvimento bacteriano, mormente quando 
inexiste o controle de qualidade higiênica e 
da temperatura da água.

A excessiva quantidade de animais pro
cessados, a troca retardada da água, as oscila
ções de temperatura do tanque, representam, 
comprovadamente, condições ideais para o 
estabelecimento de um elevado grau de con
taminação da água, acarretando seríssimos 
danos às carcaças e, na dependência dos mi-
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crorganismos envolvidos, à saúde do consu
midor.

GIBKE e KLEMM3 m em estudos reali
zados sobre a carga de germes detectada em 
suínos sacrificados segundo diferentes méto
dos de escaldamento, comprovaram a impor
tância sanitária do problema, preconizando a 
substituição do tanque de escaldamento por 
um novo método, que emprega água tratada 
sob a forma de vapor aquecido. Comparando 
os dois processos, concluíram que a carga 
bacteriana (média dos germes) nos suínos es
caldados pelo método tradicional é de qua
tro a seis vêzes mais elevado que a dos ani
mais escaldados por vapor aquecido.

Por outro lado, CARPENTER e cols2 
e AMEMIYA e cols.1, trabalhando com car
caças de suínos escaldados normalmente e 
pesquisando a presença de Salmonella sp., 
isolaram da pele desses animais uma grande 
concentração de tais microrganismos, verifi
cando ainda que, durante as manobras de es
calda, quando a temperatura da água atingia 
as marcas de 59 a 62°C, ocorria a total des
truição dos mesmos, demonstrando a impor
tância da manutenção da temperatura da 
água de escaldamento em níveis que assegu
rem a total destruição das bactérias patogêni
cas.

SNUDERS5 e THORTON6 por sua 
vez, recomendaram a drenagem, limpeza e 
desinfecção do tanque6, visto que a água 
constitui um fator importante na contami
nação da superfície da carne suína por um 
número elevado de bactérias.

Objetivou-se neste estudo testar a efici
ênci a  do paratolueno-cloro-sulfamida-só- 
dico(a), quando empregado como desinfe
tante da água do tanque de escaldamento. 0  
produto, pertencente à classe das cloraminas, 
apresenta-se sob a forma de uma solução in
color e transparente, não deixa resíduos e 
não desprende cheiro, a não ser durante o 
seu emprego, quando exala odor clorado. 
Devido a sua longa cadeia orgânica, o produ
to em solução só se dissocia quando em con
tato com agentes contaminantes, como os 
microrganismos. Deriva desta peculiaridade

uma grande vantagem, quando o desinfe
tante é aplicado como um microbiocida; só é 
utilizada a quantidade em solução necessária 
à eliminação dos germes; o restante permane
ce intacto no local onde foi aplicado, pronto 
para agir. Trata-se de uma característica to
talmente contrária à dos demais compostos 
inorgânicos, como os hipocloritos, os quais 
são utilizados frequentemente em excesso e, 
portanto, não-possuem poder residual.

METODOLOGIA

A colheita de amostras obecedeu ao se
guinte esquema: durante seis meses, uma vez 
por semana, coletou-se água do tanque de 
escaldamento de suínos, sempre após a pas
sagem dos cinquenta primeiros animais, utili
zando-se estabelecimentos localizados na re
gião da Grande São Paulo. Cada amostra era 
constituída de 2 .0 0 0  ml da água do tanque, 
colhida consoante cuidadosa assepsia, sendo, 
em seguida, remetida imediatamente ao labo
ratório em continente de isopor com gelo, 
cumprindo um percurso que demandou en
tre trinta a noventa minutos.

No laboratório, cada amostra era divi
dida em duas alíquotas de 1 .0 0 0  ml cada; a 
primeira destinava-se à pesquisa imediata, pa
ra a determinação dos teores em mesófilos e 
termófilos aeróbio totais, em coliformes e 
em enterococos. A outra alíquota da amos
tra era adicionada de paratuoleno-cloro-su1 

famida-sódico, na concentração de 0,3% dei
xando-se em contato sob agitação, por quin
ze minutos, sendo, em seguida, pesquisada 
bacteriologicamente como a primeira alíquo
ta.

Os meios de cultura utilizados foram 
os preconizados pelo Manual de Merck de 
Microbiologia, ou sejam: o agar para conta
gem de germes (nP do catálogo 10.231), para 
a enumeração de mesófilos e termófilos; o 
caldo BRILA (nQ 5.454), para a quantifica
ção de coliformes, e os caldos púrpura de 
bromo-cresol-azida (nP 3.032) e azida-gluco- 
se (nQ 1.590), para a contagem de enteroco
cos.

(a) Desinfetante representado no Brasil pela Tortuga. COmpanhia Zootécnica Agrária, sob a designação 
de DUP.
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0  cômputo numérico foi conseguido, 
no meio sólido, pela média logarítmica das 
placas semeadas em triplicatas decimais e, 
nos meios líquidos, pelo método do número 
mais provável, sugerido pelo “ Standard Me- 
thods for the Examination of the water, se- 
wage and wastes” .

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Pesquisada por vários autores, a carga 
bacteriana existente na água do tanque de 
escaldamento de suínos, converte-se em peri
gosa fonte de contaminação das carcaças, im
pondo-se sua identificação e quantificação. 
Os resultados obtidos na presente pesquisa 
demonstram níveis elevados de germes de 
contaminação na água do tanque de escalda
mento de suínos, nos abatedouros amostra
dos, condição plenamente evidenciada pela 
análise dos Quadros N9s I , 2, 3 e 4, que 
apresentam, respectivamente, os teores em 
mesófilos aeróbios, termófilos aeróbios, coli- 
formes e enterococos totais, computados nas 
alíquotas sem e com a adição do paratolu- 
eno-cloro-sulfamida-sódico.

Nestes quadros, fica patente a eficiên
cia do paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, 
em reduzir as cargas bacterianas do tanque 
de escaldamento, característica plenamente 
comprovada pela análise estatística condu
zida pelo teste “ t”  de Studente, que atesta a 
redução significante da carga microbiana da 
água, após a adição da substância desinfetan
te.

No Quadro nP 5 registra-se uma síntese 
de todos os resultados obtidos: são signifi- 
cantes as médias das contagens bacterianas 
obtidas nas amostras tratadas e não tratadas 
pelo paratolueno-cloro-sulfamida-sódico, a- 
través das quais tem-se a noção exata da re
dução bacteriana. Ademais, pode-se analisar 
percentualmente a eficácia da substância no 
tocante aos diversos grupos bacterianos: hou
ve uma redução de 84% em mesófilos totais; 
de 44% em termófilos totais; de 100% em 
coliformes, e de 71% em enterococos.

Por outro lado, como era esperado, os 
coliformes foram mais frágeis às condições 
de temperatura do tanque de escaldamento 
do que os enterococos, circunstância facil

mente evidenciada pela análise estatística, ao 
se confrontar coliformes e enterococos após 
a adição do produto. A análise demonstrou 
uma resistência maior dos enterococos á tem 
peratura do tanque (coliformes reduziram de 
100%, enquanto enterococos reduziram de 
71%). Essa circustância demonstrou, ainda 
uma vez, a propriedade maior dos enteroco
cos, como indicador de poluição fecal para o 
tanque de escaldamento de suínos abatidos.

Os resultados obtidos permitem con
cluir-se pela significante atuação do parato- 
lueno-cloro-sulfamida-sódico sobre os grupos 
de germes estudados, responsáveis, sem dúvi
da, por grandes transtornos tecnológicos na 
indústria. Efetivamente, o6 resultados obti
dos antes do tratamento, demonstram a exis
tência de uma excessiva carga microbiana na 
água do tanque de escaldamento de suíno, 
f a t o  que , comprova as afirmações de 
GI BKE e KLEMM3 que, trabalhando com 
um novo método para a escalda de suínos (o 
vapor super aquecido), concluem que o mé
todo tradicional apresenta carca bacteriana 
de quatro a seis vêzes mais elevada que o 
primeiro. Na mesma linha de pesquisa, 
GRANVILLE e cols.4 , CARPENTER e 
cols.2 e ANEMIYA e cols.1, pesquisando a 
presença de Salmonella, corcordam que a 
maior concentração desses microrganismos 
encontra-se na pele dos animais, sendo carre
ados para a água do tanque e ocasionando o  
elevado nível bacteriano da mesma, mormen
te quando não são observadas condições ade
quadas de higiene.

A substituição do tanque de escalda
mento por outro método, higienicamente 
mais eficiente, preconizada por GIBKE e 
KLEMM3 deve ser endossada, desde que se 
tenha condições de implanta-lo economica
mente. Todavia, enquanto não se encontra 
condições de substituir o método tradicional 
deve-se, por todos oe meios, minorar as ele
vadas concentrações bacterianas. Nesse senti
do, SNIJDERS5 e TH0RNT0N6 recomen
dam a drenagem, a limpeza e a desinfecção 
do tanque periodicamente, por ser fator im
portante na contaminação das carcaças de 
suínos. Entretanto, a simples lavagem e de
sinfecção após a matança, não significa mui
to na redução da contaminação, parecendo
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plausível preconizar-se a aplicação de um de- uso de substâncias que não alteram as carac- 
sinfetante, durante a operação de escalda- terísticas físi-organolépticas das carcaças e 
mento. Para isso, toma-se imprescindível o apresentam total atoxidez.

QUADRO I — Teor de mesófilos aeróbios totais detectados em água de escaldamento de suínos 
abatidos, antes e após o tratamento com o paratolueno cloro-sulfamida-sódico.
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QUADRO 2 — Teor em termófilos aeróbios totais detectados em água de escaldamento de suínos
abatidos, antes e após tratamento com paratolueno-cloro-sulfamida-sódico.

\  M icroorgan ism T erm ófilos  a e ró b io s  tota is (resu ltados x  IO4)

N9 da a m o s tr a \ T r a ta m en to an tes a p ós

1 0 , 0 0 0 , 0 0

2 5 ,0 6 0,81

3 0 ,0 4 0 , 0 0

4 0 , 0 0 0 , 0 0

5 4 ,9 9 0 ,1 3

6 3 ,1 2 0 , 0 0

7 7,6 0 0 , 1 1

8 8,61 0 ,0 4

9 4 ,3 4 0 ,1 5

1 0 0 ,35 0 , 0 0

1 1 0 ,8 0 0 , 0 0

1 2 5,72 0 , 0 0

13 3 ,34 0 , 0 0

14 4 ,0 6 0 ,1 8

15 3 ,52 1 ,13

16 1,14 0 ,0 9

17 1,58 0 , 0 0

18 6 ,64 0 , 1 2

19 3 ,2 2 0 ,0 9

2 0 1,65 0 , 0 0

2 1 0 ,8 3 0 , 0 0

2 2 1 , 1 0 0 ,1 7

23 4 ,4 3 0 ,1 9

24 1,62 0 ,2 4

25 1,06 0 , 0 0

TOTAIS 74,82 3,45

x  (m éd ia  aritm ética) 2 ,9 9 0 ,1 3
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QUADRO 3 —  Teor em  coliformes totais detectados em água de escaldamento de suínos abatidos,
antes e após tratamento com paratolueno-cloro-sulfamida-sódico.
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N .  M icroorganism o C oliform es totais  
(resu ltados x  10*)

da
A m ostra  X .  T ratam ento an tes a p ós

I 0 ,0 3 0,00
2 0 ,0 5 0,00
3 0,00 0,00
4 0,91 0,00
5 0 ,8 5 0,00
6 0,00 0,00
7 0,00 0,00
8 0,00 0,00
9 0,00 0,00

10 0,00 0,00
11 0,00 0,00
12 0 ,0 6 0,00
13 0,00 0,00
14 0,02 0,00
15 0,00 0,00
16 0 ,2 9 0,00
17 0,41 0,00
18 0 ,0 4 0,00
19 0 ,7 0 0,00
20 0,00 0,00
21 0 ,0 6 0,00
22 0,00 0,00
23 0,21 0,00
24 0 ,1 8 0,00
25 0 ,1 3 0,00

TOTAIS 3,94 0,00

X  (m éd ia  ar itm ética) 0 ,1 5 0,00



Q l!ADRO I Teor de Enterococos lotais detectados em água de escaldamento de suínos aba 
lidos, antes e após tratamento com  paratolueno-cloro sulfamida-sódico.
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"v Microorganismo 
: V P N .

Coliformes totais 
(resultados x  IO4)

( 1 ratamento  ■1 mostra n . antes após

1 2,80 0,00
•> 1,10 0,00
:i 1,70 0,00
t 0.23 0,00
5 1.00 0,09

6 0,91 0,00
7 1.09 0,05

8 3,6 0 0.13

9 2.21 0,08

10 0,04 0.00

II 0,00 0,00
12 1,23 0,00
i :i 0.30 0,00
11 0,92 0,00
15 2,13 0,11
16 0,43 0,00
17 0.65 0,00
18 1.63 0,00
19 0,87 0,00
20 0,51 0,00
21 2,32 0,06

22 0,38 0,00
23 1,41 0,04

24 0,96 0,00
25 0,70 0,00

TO TAIS 29,12 0,56

X  (média aritmética) 1,16 0,02



QUADRO  5 — S ín tese da m édia aritm ética  d o  con teú d o  bacter ian o  das am ostras, an tes e  após  
tratam en to  co m  o  p ara to lu en o -c lo ro su lfam id a -sód ico , núm ero d e  am ostras p o s i
tivas e  corresp on d en tes  percen tuais.

C R I 'PO 
B A C T E R IA L  O

C on teú d o  bacterian o  
das am ostras (x . 1 0

/Vo d e am ostras  
positivas

% de
redu ção

Antes do  
tratam en to

A pós
tratam en to

Antes do  
tratam en to

A pós
tratam en to

M esófilos a e ró b io s 2,2 7 0 ,0 6 25 4 84

T erm ófilos 2 ,9 9 0 ,1 3 23 13 44

C oliform es 0 ,15 0 , 0 0 14 0 1 0 0

F n tero co co s 1,16 0 , 0 2 24 7 71
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